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Baixas comparações 

Não mais chamemos ca- 

mello áquella pessoa que dá 
provas d^gnorancia crassa, 
não mais apodemos de cão a 
creatura que dá provas de 
grande ruindade. 

O camello c o cão são dois 
dos muitos educadores pri- 

mitivos do homem, e quando 
esta circuaistancia não baste 
para os recommendará con- 
sideração geral, saiba-se que 
ao primeiro chamou o natu- 
ralista Golberry «animal sa- 
int et sacré» e do segundo 

affirmou Camillo Flamarion 
ser muito superior a grande 

numero de homens (de se- 
melhantes nossos), quando 

apreciado no ponto de vista 
moral ou affectivo. 

Mas em que nos bazeamos 
para taxar 03 anlmaes de 
primeiros educadores do ho- 
mem? 

N'um estudo muito curio- 
so de Elizeu Reclus, onde se 

diz: 
«Em primeiro logar a sci- 

encia primacial por excellen- 
cia, aquella que consiste em 

procurar e achar o sustento, 
não foi acaso admiravelmen- 
te ensinada ao homem pelos 
seus irmãos inferiores, ver- 

tebrados ou invertebrados? 
«Os caranguejos e outros 

crustáceos indicavam na 
praia os sitios da areia e do 

lodo onde se encontravam 
taes ou ta es productos mari- 

nhos. 
«Cada animal que ía á 

descoberta á procura de sus- 
tento, foi cuidadosamente 
observado pelo homem fa- 
minto, que ensaiou successi- 
vamenteas diversas especies 
de alimentação.» 

Em summa, houve um 
tempo cm que as nossas vl- 
ctimas de hoje foram os mes- 
tres dos homens. 

Quando o cerebro destes 
ainda estava obscurecido, 
aquelles punham-se a obser- 
var o que os animaes faziam, 
c da imitação do que viam 
fazer é que terão nascido as 
magnificas demonstrações de 

intelligeticia com que elles 
depois entraram a encher o 
inundo. 

Vae n'isto um motivo mais 
para que nós estimemos, 

amemos e respeitemos os 
nossos irmãos inferiores, to- 
mando entre outras a reso- 
lução de nunca voltarmos a 
fazer as baixas comparações, 
as insultuosas aproximações 
com que iniciamos este pe- 

queno trecho. 
II 

Ser hnm 

Tanto mais nos aproxima- 
mos da Natureza, tanto mais 
nos affastamos da sociedade, 
e esse offastamentc não po- 

de ter senão influencia bené- 

fica em nós desde que seja- 
mos levados a elle por um 

alto desejo de nos aperfei- 
çoarmos, e não pelo senti- 

mento do odio, aversão ou 

repugnância pelo semelhante 
nosso. 

Mas não se imagi.ie que 
pretendemos proceder assim 
ou sequer aconselhar a que 
se proceda. 

Se é necessário fugir pru- 
dentemente ao contacto d^s- 
te ou d^quelle homem, de 

muitos homens mesmo, não 
resta duvida nenhuma (sob 
pena de nos enauzearmos 
com a aproximação), que é 
indispensável conservarmo- 

nos fieis á humanidade con- 

siderada no seu conjuncto, e 

é mais por ella que propria- 
mente por nós que procura- 
mos afinar o nosso espirito 
e os nossos senti.-nentos na 

medida do possível. 

Duas das mais bellas vir- 
tudes a adquirir são a sim- 
plicidade e a bondade. 

«Eis aqui duas palavras, 

escreve a Petite femille hu- 

manitaire, de Nivelles, que 
resumem um programma de 
vida absolutamente feliz. 

«Assim como os remedios 
mais simples são nas doen- 
ças do organismo os mais 
adequados,(a agua por exem- 
plo, dozada judicosamente) 

assim para a alma as virtu- 
des menos complicadas, as 

mais ao alcance de todos, 
são o penhor e a garantia do 
seu socego, da sua tranquil- 
lidade, do seu contentamen- 

to. 
«Como ser simples? 
«Fazer ouvidos de merca- 

dor aos conselhos e ás solli- 

J citações funestas, imitar o 
j animal quanto ás suas relu- 

zidas necessidades (e portan- 
to na sua modéstia). 

«Como ser bons? 

«Rodeando-nos das innu" 
meras lições que nos dá a 
Natureza,e em especial aquel- 

!e que se dignou fazel-a.» 

O pequeno jornal be'ga 
ainda affirma que se estas re- 
gras de bem proceder fos- 
sem observadas, a crueldade 
ha muito que teria desappa- 
recido da terra, a felicidade 
reinaria emfim entre os ho- 

mens e os entes inferiores 
não mais seriam victimas do 

egoismo, da duplicidade, da 
maldade humana. 

Se foramos nós a escre- 

ver esse perioio apenas di- 
ríamos—da ignorância hu- 
mana,—porque realmente, 

ignorar não é só desconhecer 
o alfabeto e o mais que elle 

nos ensina; é principalmente 

não saber o contentamento, 
o prazer e a satisfação que 

nos proporciona esta cousa 

modesta e simples que se de- 
zigna pelas palavras — ser 

bom. 

  

CIRCULAR 

Pelo Ministro da Guerra, 
foi enviado ás auctoridades 
administrativas a seguinte: 

«Havendo-se suscitado du- 
vidas acerca das formalida- 
des legaes a cumprir no ca- 
so de as praças das tropas 
activas, de reserva e territo- 
riaes, e os mancebos de 14 
annos e menores de 20, pre- 
tenderem ausentar-se para o 
estrangeiro, assegurando por 
meio de fiador o cumprimen- 
to do serviço militar, como 
lhes é facultado pelos artigos 
264 a 266 do regulamento 
dos serviços de recrutamen- 
to, determinou Sua Ex.a o 
Ministro da Guerra, que so- 
bre este assumpto fosse ou- 
vido a Procuradoria Gerai 
da Republica, e tendo-se o 
mesmo Ex.mo Sr. conforma- 
do com o respectivo pare- 
cer, incumbe-me de trans- 
mittir a V. Ex.a para conhe- 
cimento das unidades e D. 
R. que lhe estão subordina- 
dos o seguinte: 

Quando um mancebo ou 
uma praça pretender ausen- 
tar-se para o estrangeiro 
apresentando fiador, este 
comparece na administração 
do concelho, onde é situada 
a propriedade a hipotecar 
munido com certidão do ren- 
dimento collectavel da mes- 

ma propriedade, de sobre 
ella impender ou não qual- 
quer "ónus ou hipoteca ante- 
rior, e do registo provisorio 
da hipoteca a favor da Fa- 
zenda Publica. Se o admi- 
nistrador aceitar a hipoteca 
como garantia sufficiente da 
quantia pela qual o fiador fi- 
ca responsável, assim o de- 
clara a este designando-lhe 
logo o dia e hora em que no 
edificio da administração de- 
ve ser lavrada por notário 
publico a escriptura de fian- 
ça e hipoteca. 

D^sta escriptura se ex- 
trahirá um traslado em pre- 
sença do qual será na con- 
servatória averbado de diffi- 
nitivo o registo provisorio. 

O traslado da escriptura e 
o certificado do registo ou na 
impossibilidade ds obter es- 
te rapidamente, a certidão a 
que se refere o artigo 177 
do regulamento do registo 
predial, são os documentos 
necessários para que as pra- 
ças ou mancebos, obtenham 
nas unidades ou nos D. R. o 
documento pelo qual provem 
que prestaram a fiança exi- 
gida por lei, para se pode- 
rem ausentar para o estran- 
geiro». 

Residência 

de Paços 

O «Diário» publicou o se- 
guinte decreto: 

«Sob proposta do Minis- 
tro da Justiça, c nos termos 
do artigo 104.0 do decreto, 
com força de lei, de 20 de 
abril de 1911; hei por bem 
decretar que seja cedida, a 
titulo de arrendamento, ao 
Ministério das Finanças, a 
residência parochlal da fre- 
guezia de Santa Maria de 
Paços, do concelho de Mel- 
gaço, districto de Vianna do 
Castello, para alll se estabe- 
lecer o quartel do posto fis- 
cal da mesma localidade, me- 
diante a renda annuai de 
10(5, que serão pagos á Com- 
missão Central de execução 
da citada lei, por intermédio 
da commissão sua delegada 
no referido concelho.a contar 
da data da publicação d^ste 
decreto no «Diário do Go- 
verno», ficando a cargo do 
cessionário todas as despezas 
de reparação,adaptação,con- 
servação e premio de segu- 
ro, sem direito a qualquer 
indemnisação. 

Paços do Governo da Re-, 
publica, em 29 de novembro 
de 1913. 

Manoel de Arriaga—Al- 
varo de Castro. 

Exoaei-Hção 

Foi exonerado de subdele- 
gado do Procurador da Re- 
publica na comarca de Ponte 
da Barca, o sr. dr. Antonio 
dTíliveica Carneiro. 

Republicanos de barriga 

Os democratico-evolucio- 
nistas d,este concelho, as- 
sombrados com a lição rece- 
bida no dia 3o, dão por paus 
e por pedras, espinoteam e 
barafustam contra nós ou- 
tros, principalmente por ser- 
mos Independentes, politica- 
mente faliando. 

Não era nossa intenção 
censural-os por esse facto 
porque, no seu campo poli- 
tico, tudo é admissível. Des- 
de, porem, que querem apo- 
dar a nossa lista, que é pu- 
ramente Independente, de 
monarchico-teixeirista, não 
podemos deixar de refutar 
essa asserção como malicio- 
sa, menos digna e imprópria 
de quem tanto diz presar- 
se. 

A nossa lista tem todos os 
característicos de independên- 
cia, _ pela sua probidade, re- 
ctidão e impaidaiidaJe que 
tem presidido aos seus actos. 
E é ainda independente por- 
que, apóz o actual regimen, 
se não filiou em qualquer 
partido politico. 

Outro tanto não acontece 
aos democratico-evoiucionis- 
tas d'este concelho, que, me- 
nospresando, uns e outros, 
a sua dignidade e deixando 
de respeitar as ordens ter- 
minantes dos seus chefes, 
propositadamente se man- 
communaram para levar a 
effeito a sua obra. 

Uma única cousa pode des- 
culpal-os, se é que desculpa 
podem ter da leviandade 
commettida, a a fflnidade 
isso é um peccado imperdoá- 
vel e tão grande que não po- 
de ter absolvição. 

O truc do accotdo foi bem 
architectado, não ha duvida, 
nas tão Indecentemente pos- 
to em pratica que ás primei- 
ras vistas, reconhecendo-se 
que obedecia 3 certos e deter- 
minados fins e a imposições 
balofas, foi logo posto de 
parte. 

Portanto, de que quelxar- 
se? De si mesmo, de quem 
não teve a hombridade de 
caracter de sustentar a sua 
palavra e de ser fiel ao cum- 
primento dos seus deveres. 

Ossuppostos democratico- 
evolucionistas podem dizer 
n que quizerem, porque estão 
no seu papel, mas o que, 
com verdade e com factos, 
não podem é destruir as nos- 
sas aflirmações. 

Quem faltou ao cumpri- 
mento do accordo, a Itera n- 
do-o á ultima hora, tanto na 
lista de vereadores á Cama- 
ra Municipal, como nos pro- 
curadores á Junta Geral fo- 
ram os duvidosos dcmocrati- 
co-cvolucionistas, 

E não se diga, nem por 
gracejo, que os nomes de 
que se co: põe a nossa lista, 
lista independente, s»n rha- 
lassos unidos o m fa • -s r - 
publicanos, porque, au.,ui de I 

ser uma affirmação gratuita, 
temos dados mais que suffi- 
cientes para provar que tha- 
lassas são sómente os sup- 
postos democralico-evolucio- 
nistas d,este concelho. 

fha lassas são sómente 
aquelles que, para consegui- 
rem os seus fins,se serviram 
de toda a classe de artima- 
nhas e tranquibernias, como 
fizeram os democratico-evo- 
lucionistas d'este concelho. 

Thallassas são aquelles 
que, tendo promettido todo 
o seu apoio á lista indepen- 
dente, como pode provar-se 
com o testemunho de varias 
pessoas, á ultima hora, feitos 
com os afins-democraticos, 
roeram a corda. 

Thalassas, finalmente, são 
aquelles que, desejosos do 
posso, mando e quero, para 
poderem cantar hosanas, se 
serviram dos expedientes 
mais degradantes c vergo- 
nhosos. 

Tenham, pois, vegonha, 
já que não teemjuizo, senho- 
res republicanos de barriga! 

-—  
Só a rir! 

O rabiscador do «Correio» 
não levou a bem que classi- 
ficássemos de illegal a lista 
democrático - afim - evolucio- 
nista e julga, na sua alta sa- 
bedoria. que aquelle illegal 
é asneira. 

Será, mas nós, apesar de 
não termos frequentado os 
bancos da Universidade, jul- 
gamos muito maior asneira 
aquella que, por ignorância» 
deu causa a semelhante ille- 
galidade. 

O petit-maitre julga-nos» 
alem dhsso, evolucionista e 
diz que suspiramos pelo lo- 
gar de que sendeiramente de- 
sertamos. 

Já lá nos viu alguma vez? 

   
BencnBcrlto, sim! 

Os actos de benemerencia 
praticados pelo sr. João Pi- 
res Teixeira, estão plenamen- 
te demonstrados. Não são, 
felizmente, como os desses 
assignalados barões, que só, 
se teern tornado celebrespe- 
las communicações. 

Vão lã euteudel-os! 

Os supostos democratico- 
afim-evolucionislas cá da ter- 
ra tem feito uma chiadeira 
de mil diabos, por causa da, 
iliuminação publica. 

Ag ra porque foi multado 
o arrematante da cnesma,. 
c c n por ter sido multado. 

E porque chiam'' Porque 
o arrematante votou por eP 
Us! 

Pois que lhes. prestei. 



) farnal de 'Melgaço 

B>esnoe;.T ticos! 

E^íes pav.iaes chamam 
monarchicoieixeiriaias ans 
ciJadãos que compõem a lis- 
ta independente, pela mesma 
rasão que lhe podiam cha- 
mar miguelistas. 

E elles o que foram e o 
que sâo? 

Foram progressistas—hen- 
riquistas—macabencos, etc. 
c agora, ha poucos mezes, 
siq democratico-evolucionis- 
tas-afim. 

Ora bolasí 

   

'Expediente 

Tendo tci-mlnado o 
ÍO.0 anno de piafíSIea- 
^ão do ««Sortaaide ncl- 
gaço», rogamos a todos 
os nossos estimáveis 
nsslgnantes a Qincza de 
satisfazerem a impor 
landa da sua assigna 
tara logo qsie iUes se- 
ja apresentado o com- 
petente recibo, oqií i 
desde já m»Uo agrade- 
cemos. 

Scssão de io de dezembro 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaee, srs. Manoe! José Lo- 
pes, Aurelio d'Araujo Aze- 
vedo, Antonio Evangelista 
Pereira. Frederico José de 
Puga c José Antonio dLAbreu 
Carneiro. 

—Em vista da informação 
dada peia' comrr.issão paro- 
chial da freguezia de Pader- 
ne, acerca do requerimento 
de Manoel Joaquim Alves 
Garelha, de Sante, da mes- 
ma freguezia, foi resolvido 
conceder a licença pedida. 

—Gnncedido subsidio de 
lactação por 6 mezes, a Ma- 
ria de Castro, solteira, das 
Carvalhiças, d'esta villa. 

—Postos em praça os im- 
postos indirectos municipaes 
a cobrar no anno de 1914, 
como fôra deliberado em ses- 
são de 19 de novembro fin- 
do e cumpridas as formali- 
dades legaes, foram os mes- 
mos adjudicados, pela quan- 
tia de 3.374-3, a José Maria 
Durães, da Portelia, de Cha- 
viães, e os impostos sobre 
carnes verdes, pela quantia 
de 6003, a Luiz da Silva, de 
esta vilia. 

—Pelo vogal Azevedo foi 
dito que, reconhecendo que 
tanto a limpeza e saneamen- 
to da villa, como a illumina- 
Ção publica, por meio de ar- 
rematação, não satisfazem 
ás condições que é para de- 
sejar, pois, tanto uma como 
outra, são feitas com a ma- 
ior irregularidade, propõe 
que taes serviços sejam fei- 
tos por conta da camara. 

Esta proposta foi appro- 
vada por unanimidade. 

Nada mais se tratou. 

Coaii-a a tosse 

Rccommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officidmente 
Reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d^uro em 
todas as exposições a que 
tem concorruio. 

SVcsf ícales das as- 
scnibielas parochiaes 

Para presidirem ás assem- 
bleias parochiaes, nas elei- 
ções das juntas de parochia 
a realisar no proximo do- 
mingo, 14 do corrente, fo- 
ram, pela camara municipal 
doeste concelho, designados 
os seguigtes didadãos: 

Villa—Justiniano Antonio 
Esteves. elTectivo; João Pi- 
res Teixeira, substituto. 

Chaviães—José Antonio 
d'Abreu Carneiro, eflectizo; 
Antonio José de Barros, su- 
bstituto. 

Paços—Sebastião Perei- 
ra, elTectivo; Manoel José 
Lopes, substituto. 

Christovai—Manoel Ba- 
ptista Domingqes, effectivo; 
Antonio Emilio Pires, subs- 
tituto. 

Fiães—Antonio Vjctorino 
da Cunha, elTectivo; P.e João 
Nepomuceno Vaz, substitu- 
to. 

Lamas—Manoel Joaquim 
Dias, effectivo; Manoel José 
Rodrigues, substituto. 

Castro Laboreiro — Ma- 
noel Bento Alves, effectivo; 
Manoel Domingues Tibo, su- 
bstituto. 

Cubalhão — Antonio Ro- 
drigues dTHiveira, effectivo; 
Manoel Esteves Lyra, subs- 
tituto. 

Parada—Albano Augusto 
Pereira, effectivo; Francisco 
Veites, substituto. 

Gave—José Caetano Go- 
mes, effectivo; Manoel Ro- 
drigues Ferreira, substituto. 

Cousso — Francisco Do- 
mingos Souto, effectivo; Al- 
bino Candido Pinto da Cu- 
nha. substituto. 

Penso—João Eugénio da 
Costa Lucena, effectivo; dr. 
Manoel Ferreira Pinto da 
Cunha, substituto. 

Alvarcdo—Antonio José 
de Sousa Lobato, effectivo; 
Manoel José Fernandes, su- 
bstituto. 

Remoães — Adelino José 
Pereira, effectivo; José An- 
tonio Rodrigues, substituto. 

Prado—Aurelio dLAraujo 
Azevedo, effectivo; Frederi- 
co José de Puga, substituto. 

Pademe—Antonio Evan- 
gelista Pereira. effecíivo;An- 
tonio Joaquim Esteves, subs- 
tituto. 

S. Paio—Antonio Dama- 
so Lopes, effectivo; Camillo 
José Esteves, substituto. 

Roncas—Mathias de Sou- 
sa Lobato, elTectivo; Fran- 
cisco Antonio Esteves, subs- 
tituto. 
   

Ar th iss- Teixeira 

Em automóvel, chegou a 
esta villa na passada segun- 
da feira, acompanhado da 
ex.ma sr.3 D. Alice de An- 
drade e de seu afilhado Ar- 
thur, de visita a seu presado 
pae e ex.ma irmã, o nosso 
querido amigo, sr. Arthur 
Pires Teixeira, presado filho 
do sr. João Pires Teixeira e 
considerado commerciante 
da praça do Pará. 

Este nosso amigo retirou 
hontem para o Porto, acom- 
panhado das ex.mas sr.35 D. 
Palmira Teixeira e D. Alice 
dLAndrade, onde conta de- 
mora r-se algum tempo. 

Folgamos com a sua visi- 
ta e sentimos que fosse por 
tão pouco tempo. 

 - 
.líropeSlauieato 

No ultimo domingo, na 
occasiao em que, a galope, 
um rapaz qualquer passava 
na rua da Calçada, atropel- 
lou a creada do proprietário 
d?esie jornal, causando-lhe 
vários ferimentos. 

niSisisicrlal? 

Com o titulo «A crise mi- 
nisterial» informa a «Lucta»; 

«Era hontem voz corren- 
te que o sr. ministro do fo- 
mento abandonará a sua pas- 
ta antes do fim do mcz. Ca- 
rece sus ex.a, o que multo 
sinceramente lamentamos,de 
fazer demorado tratamento 
medico e prefere abandonar 
a sua pasta a cntregal-a a 
uma interinidade que poderia 
d'algnm modo embaraçar a 
acção governativa. Tudo le- 
va a crer que o ministério 
se recomporá largamente- 
antes de poyco tempo, sendo 
a recomposxão no sentido 
que temos indicado». 

O mesmo jornal dizia, ha 
dias, que um dos ministros 
que deixavam as pastas era 
o da guerra;assim como cons- 
tava também que o actual 
ministro dos estrangeiros,sr. 
dr. Antonio Macieira, iria 
para Paris substituir o sr. 
João Cnagas. 

Parece que a este será da- 
da a embaixada do Rio de 
Janeiro. Também corre o 
boato de que alguns dos nos- 
sos ministros nc estrangeiro 
serão substituídos. 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira reaiisada n^sta villa 
no dia q do corrente mez; 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello 900 

Centeio 13400 
Feijão branco g^õoo 

« rajado 20400 
« frade i3ooo 

Castanha 6co 
Bati ta Soo 
Nozes (cento) So 
Ovos (dúzia) 200 

Isuposíos intlli-cctos 

Perante a camara munici- 
pal d^ste concelho, realisou- 
se hyntem a arrematação 
dos impostos indirectos mu- 
nicipaes a cobrar no anno 
de 1914. tendo sido adjudi- 
cada a sua,' cobrança pela 
quantia de 3.374300 ao sr. 
José M. Durães, d% Portelia, 
de Chaviães. Mais 971300 do 
que no anno corrente. 

Os direitos sobre carnes 
verdes, ao sr. Luiz da Silva, 
d,esta villa, pela quantia de 
6oo3oo, mais i33oo do que 
no anno corrente. 

— — 

Eleições parochiaes 
\ 

No proximo domingo, pe- 
ias 9 horas, devem realisar- 
se em todas as sédes das 
freguezias d^ste concelho, as 
eleições das juncas de paro- 
chia que tem de servir no 
triénio de 1914-1916. 

As listas, que terão o for- 
mato de 20X1 i5 centíme- 
tros não poderão conter mais 
de 4 nomes para effectivos e 
4 substitutos. 

  
Pcusõcs dcfioltivas 

a parochos 

Segundo o relatório do go- 
verno, apresentado á camara 
dos deputados pelo sr. Pre- 
sidente do Ministério no dia 
2 do corrente, a nota das 
pensões definitivas concedi- 
das pela commissão nacional 
desde 1 de janeiro de ujiB é 
a seguinte: 

Aveiro, 10; Braga, 6; Be- 
ja. 66; Évora, 35; Faro, i3; 
Porto, 4; Santarém, 21; Vi- 
anna do Castello, 10; Villa 
Real, 32; Angra, 40. Total 
236. 

Çlrcialái- aos fia&pceto 
res de SucatEças 

Foi enviada uma circular 
aos inspectores de finanças, 
afim de que façam as suas 
propostas para promoção 
por distineção dos secretários 
de finanças da 3.3 classe á 
2.a; dos sub-cheíes fiscats 3 
chefes; dos fiscaes de i.a a 
sub chefes e dos fiscaes de 2.3 

á i.a classe. 

— 

A' «Republicana»,acaba de che- 
gar grande quantidade de calçado 
para homem, senhora e cre inça, 
proprio para a estação dc inver- 
no. 

Preços sem competência. 

—— 

Apuitáiucnto geral 

Na sala das sessões da ca- 
mara muinlcipal d'este con- 
celho, sob a presidência do 
respectivo presidente, reali- 
sou-se no ultimo domingo o 
apuramento geral da eleição, 
ultimamente reaiisada, de ve- 
readores da camara e pro- 
curadores á junta geral do 
districto, verificando-se que 
os candidatos que obtiveram 
maior votação, foram os da 
lista independente. 

—- 

ANNUNCIO 

A Santa Casa da Miseri- 
córdia d"esta villa faz publi- 
co que tem a quantia de esc. 
5533io para dar a juro. 

Para tratar, com o respe- 
ctivo provedor. 

—— 

Éditos fie SO «lias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Alberto Ce>i.r da 
Costa Velho, casado; Camil- 
lo Alfredo da Costa Velho, 
casado com Angelica Mellei- 
ro, ausentes em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistirem a to- 
dos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por fallecimento de Florin- 
da Rosa Alves, moradora 
que foi rPesta villa, setn pre- 
juízo do seu andamento. 

Melgaço, 6 de dezembro 
de 1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
 ««t— - 

Aiimmcio de 

arrematação 

No dia 14 do proximo 
mez. de dezembro pelas 12 
horas, á porta da repartição 
de Finanças, d^ste concelho, 
se tem de proceder á arre- 
matação em hasta publica 
do prédio: casa de morada 
colmada com altos e baixos, 
sita no bgar do Fulão, fre- 
guezia de Fiães, avaliada em 
i636o. Este prédio é arre- 
matado em virtude da exe- 
cução que a Fazenda Publi- 
ca move contra Ataria Este- 
ves, do logar do Fulão, fre- 
guezia de Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executadi. nara assisti- 

L: 

Fa^em ânuos: 

Sabbado—o sr. D. Luiz Anguiano Rodrigues, 
Domingo—a ex.ma sr.a D. Rosa Gomes Vianna. 
Segunda feira—a ex.1"" sr." D. Florinda da Gloria dos San- 

tos Lima c o sr. Antonio Alves Salgado. 
Quarta feira—os srs. Antonio Joaquim Moreira e Reque- 

lino Pereira de Castro. 

   

Regressou a Lisboa, com sua ex.ma família, o sr. Luiz 
Máximo Ferreira, importante capitalista d'aquclla praça. 

—Está entre nós, o sr. Raymundo de Sousa, intelligen- 
te empregado dá acreditada casa commercial Pires Teixei- 
ra & C.3, da praça do Pará. 

Os nossos cumprimentos. 
—Acha-se gravemente doente, a sr.3 D. Eâgenia Augus- 

ta Bayão. 
Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Em serviço de inspecção á thesouraria de finanças de 

este concelho, acham-se ha alguns dias r.'esta villa. os srs. 
conselheiro Silvino da Camara, illustrado inspector geral 
do thesouro e José Pires Coelho David, intelligente thesou- 
reiro de finanças do concelho de Pedrogam. 

—Regressou de Barcellos, o rev. José Joaquim Doutei- 
ro. 

—Estiveram aqui, na semana passada, os disrinctos ad- 
vogados. srs. drs. Arthur Anselmo Ribeiro de Castro, La- 
dislau dc Moraes e Justino José Corrêa. 

—Também aqui vimos, os srs. Daniel José Rodrigues, 
Antonio Augusto d^raujo, Domingos Caetano Pereira, Ma- 
noel Simões Maia e Manoel Francisco da Ponte esuas pre- 
sadas esposas, Constantino da Cunha Sottc-Maior e Fran- 
cisco Maria da Costa c Silva. 

— De visita a sua família, vimos aqui, o rev. Antonio 
Avelino Douteiro, illustrado parocho de Santa Maria de 
Gallegos, Barcellos. 

—Regressa no proximo sabbado 3 Lisboa, com sua ex.raa 

família, o sr. dr. Manoel Fernandes Pinto,integerrimo juiz 
da 2." Vara Civel d'aquella comarca. 

—■ —  

rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 29 de novembro 
de igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão ajudante 

em exercicic, 

Manoel Rodrigues. 

AdbiiiícIO de 

arnfínaíação 

l.s pi-aça 

No dia 14 do prnximo 
mez de dezembro, pelas 12 
horas, á porta da Reparti- 
ção de Finanças, d^ste con- 
celho, sejtem de proceder á 
arrematação em hasta publi- 
ca do prédio: metade de uma 
casa de morada, telhada e 
sobradada, sita no logar da 
Adevelha, freguezia de Fi- 
ães, avaliada em 5o3oo. 

Este prédio é arrematado 
em virtude da execução que 
a Fazenda Publica move 
contra José Marques Carca- 
vião, do logar da Adevelha. 
freguezig de Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do executado para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até fina!. 

Melgaço, 21 de novembro 
ds 1913. 

Veriquei: 
O Juiz de Direi.o, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

AíhcIo fie 

No dia 14 do proximo 
mcz de dezembro, pelas 12 
horas, á porta da repartição 
Finanças, d^ste concelho, se 
tem de proceder á arrema- 
tação em hasta publica do 
prédio; casa de morada, com 
ritos c biixos, sita no legar 
de Sduto-Mendo de Baixo, 
freguezia d" Fiães, avaliado 
em i53oo. 

Este prédio é arrematado 
em virtude da execução que 
a Fazenda Publica move 
contra Ciaudina Gonçalves, 
do logar de Snuto-Mendo de 
Baixo, freguezia de Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até final. 

Melgaço, 21 de novembro 
de igi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

■—— 

Amuincio de 

r 

No dia 14 do proximo 
mez de dezembro, pelas 12 
horas, á porta da repartição 
de Finanças, iTeste concelho, 

e tem de proceder á arre- 
mação e-n hasta publica do 
prédio; casa com altos e bai- 
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xcs, sita no logarda Ladron- 
qucira, freguezia de Fiães, 
avaliada em Sy??. Fste pré- 
dio é arrematado cm virtu- 
de da execução que a Fazen- 
da Publica move contra Ma- 
noel Gonçalves, do logar da 
Ladronqueira, freguezia de 
Fiães. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos do 
executado para assistirem á 
praça e mais termos do pro- 
cesso até final. 

Melgaço, 29 de nevembro 
de igi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão ajundante 

em exercício, 

Manoel Rodrigues. 

Annuncio de 

ariTmalíiçâfl 

No dia 14 do corrente,por 
13 horas, á porta da Repar- 
tição de Finanças, d'estc 
concelho, se tem de proce- 

der á arrematação em hasta 
publica a quem mais der o 
seguinte prédio: uma casa 
de morada com altos e bai- 
xos, sita no logar da Juga- 
ria, freguezia de Fiães, de 
esta comaica, avaliado em 
62:520. 

Este prédio é arrematado 
em virtude da execução que 
a Fazenda Publica move 
contra José Vaz, def referido 
logar e freguezia, para pa- 
gamento de contribuição em 
divida á mesma Fazenda Pu- 
blica. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do executado, para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 2 de dezembro 
de tgi3. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

—— 

im OF papiMEOA "mi* 
IICPOC". Gostos lindíssimos, 

a vende João da CvinHa 
Moraes. 

AS TOSSES 

por mais rebeldes qcie sejam, enram se com- 
pletamvnic loroaudo de 3 a CS eotEsproitsidos. 
uor dia, de 
r TOSSINA 

A Tesslna c hoje recommendada por todos os médicos. 
Não publicaremos as opiniões de lodos os que a teera re- 

ceitado e enthudasticanvente a recommeadam; podemos uo 
emlanlo citar algumas de eulie ellas: 

O Ex.mo Sr. Dr. Pereira 
Cardoso, distincto medico dc 
Torres Novas diz: «Tenho 
prazer de declarar que a 
«Tosslna» empregada em 
doentes com tosse quintosa 
proveniente de bronchite gri- 
pal, rebelde a Codos os 
mcdlcauienCos que para 
este caso se costumam acon- 
selhar. deu ssbi resulta- 
do csccllcntc. Onde mais 
notável se tornou esta effica- 
cia foi n'uma doente com 
bronchite chronica que não 
conseguiu melhorar com ne- 
nhum dos medicamentos co- 
nhecidos, com a «TTossSna» 
consegui debelar-lhe a tosse 
por completo. 

Receital-a-hei sempre na 
minha clinica.» 

Torres Novas a) A. A. 
Pereira Cardoso. 

O Ex.mo Sr. Dr. 'Bellar- 
miuo Pereira, distincto clthi- 
co na Povoa do Varzim, diz; 
«Tenho usado na minha cli- 
nica. sempre coai o rao- 
Ihor êxito, os comprimi- 
dos de «TOssína». 

Povoa do Varzim 

a) Hellarmino Pereira. 

O Ex.mo Sr. Dr. Antonio 
Monteiro de Oliveira, dis- 
tincto clinico em Lisboa, diz: 
«Declaro haver obtido os 
mcSEiorcs resultados 
com a «Tossiua», todas 
as vexes que tenho tido oc- 
casião de a empregar.» 

Lisboa a) Antonio Mon- 
teiro de Oliveira. 

O E'x,ni0 Sr. Dr. Ànthero 
da Silva, distincro clinico cm 
Lisboa, diz: «Tenho empre- 
gado na minha clinica os 
comprimidos de «TossS- 
ua»; os resultados obti- 
dos teem ido alem da 
uiiaba expectativa.» 

Lisboa a) Anthero 
da Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Estevão Godinho, distincto 
clinico em Reguengos, diz: 
«Faço as melhores referen- 
cias á «Tossiaa», que em- 
prego sempre na minha cli- 
nica.» 

Reguengos de Monsaraz 

a) ]oaquim Estevão Godinho. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico em Lisboa, diz: «Te- 
nho usado com frequência 
na minha clientella os com- 
primidos dc «Tossiua», 
que me tem dado excel- 
lentes resultados.» 

Lisboa a) Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O Ex."10 Sr. Dr. Eduardo 
da Fonseca e Almeida, dis- 
tincto clinico em Vizeu, es- 
creve; «a «Tosslna», ex- 
perimentada nTima pessoa 
dc familia deu os maisex- 
cclleníes resultados.» 

Vizeu a) Eduardo da 
Fonseca e 
Almeida. 

A' venda cai todas as boas pbarniacSas. 
E>rcço do tubo '.St ceni. 

Deposilo Geral em Lisboa:—Netlo Natividade & C.'—R. Jar- 
dinado Regedor, 19. 

Deposilo no Porto—Antoaio M. Ribeiro—Ru» S. Miguel, 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges. 

iiiiiifiiii mim 

6? Elua Iloussuho de Albuquerque, 69 

—«VALENÇA*— 

—ls: 

NVsta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria SSibciro 
Para commodidade dos seus freguezes n'esta villa, man- 

da aqui no dia g de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaeàquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luii dos Santos Ribeiro. 

è 

è 

©urâr.Tariii daranMa 

MES Dl S1LIÍI 

é 

í 
? 
é N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
7) grande sortido de cordões, cadeias, Fancelins, broches, 
è anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos ^ 
9 de prata proprios para brindes, etc.. 
í* Ubi'as recebidas directamente da fabrica. 

? PREÇOS MO DI COS 

è 

è 

4 Fazeai-sc concertos de ouro c prata é 
•7 
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S MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 

T.TJXITJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES «E.tl VAI. VULAS 

KNEJG TH 

KEcprcsenta&tcs para 
Portugal e Drazll 

Ciisal, Jrmãcr fc dV1 
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Garage Minerva 

Rua José Falcao 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

USSGJL 

EJiggjTSPJiM 

3 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
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N'este estabelecimento encontram-se todos os Ê,-. 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 6... 
assucar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- í.Ç 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; f!> 

completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- jP'-' 
bertores, desde õ5o reis a 3;55oo reis; uma grande g-f 

variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^ : 

ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- f ' 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas £ ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ J 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e j-' 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ç 

possível enumerar. gf* 
Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; gf5' 

Mj a prompto pagamento, com grande desconto. Con- ^ ' 
certos e instrucções, grátis. f* 

Vender niu'ío c ganhar pouco ó o sys- 
tcuaa ailopíad» na 

r 
r- 
( 

r'. 
ís 

r 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LESjBO \ 

Seguros dc vida—Seguros terresíres 
c suarlíimo» 

■reis S0(l:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463!)35O 

« 1907 : 21:852(5740 
« 19 08  42:21 6)5180 
«19 0 9  89:204 545 
« flOlO. . . . 13ã:9&3&GS<!) 

Caplfacs c rendas pagas aié Sft-AIl A9fiO 

3e:256pE 

DIRECÇÃO TECHNIGA 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUTNTELLA 

Prestam-se todas as Infornsaçõcs verbal- 
mente das BO horas da mauiaa ãs 5 du 
tarde na sédc da ('oiupauhsa ou por 

cscriij: o na voíta do correio 

Sede em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no P0BT0 
Rocha & Ilharco j, 

Una da Fabrica, 43 3 
TELEPHONE 701 t 

End. telegr.—LANO/CAN 
COD1GO Tia.EGUAPUlCO RIBEIRO 

csr:;-' 
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spURIVESAÍ\lA E RE- 

LOJOARIA JAaia 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

-^MONSÃOH— 

-HgSH- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

^Preços iem ccmpetenda 

MH 
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rij Francisco 5S. da Cosia e Silva j;:: 
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Io Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solide?:, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vf-nde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

^ t í t n i n n n m n i Í M 

C- 
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ifflâ® Bâmui, mi 

FUAOAWA ER ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

—l * Io*- 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
ijleuo. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a tortos os svstemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

■ ~ plicidade. segurança e economia. 
\9 Éxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
j- . dois geradores, podendo servir para illuminação de 
U casas particulares, commerciaes ou villas. 
ç. bpçarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
èj agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
jr",' boneto de cálcio, candieiros e todos os seus açces- 
- ' sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
£1 rai'a 0 tem correspondência directa com as mais 
ih importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto, 
p Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
p sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em melaes 
yg como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

la PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
. TO ' 34 

^ara&uisijigijisuíra&ij^^ 

^'ARXQZS DZ VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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[ ST A ofílclna eiacarrega-sc dc todos os trabalhos íy- 
pograjthlcos, conso jornaes, livros, cartazes, pro- 
graunuas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

nicaiaranduas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamcato, recibos para confrarias c justas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras miiniclpacs. 

f0AKXÕ£S DZ LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MORICOS 
a 

r.y« 
mm 

PARA LEVANTAR 

00 CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisndo pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san • 
guem (anemia) nas digestões 
di//iceis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan ■ 
lar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na- 
C'onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

O- 

COLCHOARIA 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auc toiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas da 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalccentes, pessoas 
idosas ou cre inças, e' ao me ;mo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tomea recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

G91 o 
t- 

. 
c< 
O! 

COFÇ,ES legitimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES c ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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MELGAÇO 

^'este -ovo eslabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cerneutes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de v uhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
dc ioda as qualidades e multas outras miudezas. 

Enxofre c sulphato de cobre de primeira quali- 
dace e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria liiião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

CS«ii do dr. Vaiiz 
•5osé Cilas 

—*MONSÃO*— 

—h«:H— 

N'cste estabelecimento re- 
centemente monlado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem camo para senhora 
(últimos modelos), ditos dc 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão'. Fa- 
zem-se todos os conceruis 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nossa 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Frcços os mais mó- 
dicos. 
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